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RESUMO
O Exército Brasileiro, integrante da esfera pública federal, realiza atividades que interagem com o meio
ambiente, assim como outros segmentos produtivos. Diante disso, este estudo teve por propósito principal
analisar o grau de sustentabilidade ambiental de uma Organização Militar, sediada na cidade de Santa
Maria – RS, no ano de 2018. Também procurou identificar os aspectos e impactos ambientais associados à
atividade desenvolvida,  através  da  aplicação de entrevista  semiestruturada;  determinar  e  analisar  os
índices de sustentabilidade a partir  dos critérios constituintes do Sistema de Contabilidade Gerencial
Ambiental (SICOGEA). Para tanto, realizou-se uma análise qualitativa e descritiva dos dados, que foram
obtidos por inter-médio de uma lista de verificação, em formato de formulário estruturado. Os resultados
evi-denciaram um grau de sustentabilidade ambiental correspondente a 58,98 %, sendo conside-rado um
nível  regular  de  sustentabilidade.  Tal  resultado mostra  que a  instituição apresenta  algumas práticas
ambientais, porém há um vasto terreno para a evolução e melhoria dessas práticas. Um dos critérios do
levantamento que se destacou positivamente foi a Gestão da Organização Militar, classificada como boa,
atingindo  uma  pontuação  de  69,69%.  Já  o  critério  que  mais  carece  de  melhorias  foi  fornecedores,
classificado  como fraco,  atingindo  35,00  %,  evidenciando uma carência  nos  itens  que  versam sobre
compras sustentáveis. Dessa forma, com base nos resultados encontrados, observou-se que existem pontos
e  aspectos  que  podem  ser  melhorados  e  aproveitados,  contribuindo  para  elevar  os  índices  de
sustentabilidade ambi-ental da Organização Militar.
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ABSTRACT
The Brazilian Army, a member of the federal public sphere, carries out activities that interact with the
environment, as well as other productive segments. Therefore, this study aimed to analyze the degree of
environmental sustainability of a Military Organization, based in the city of Santa Maria - RS, in 2018. Also
sought to identify the environmental aspects and impacts associated with the activity developed, through
the  application  semi-structured  interview;  to  determine  and  analyze  sustainability  indices  from  the
constituent criteria of  the Environmental  Management Accounting System (SICOGEA).  To this end,  a
qualitative and descriptive analysis of the data was obtained, which was obtained through a checklist in a
structured form. The results evidenced a degree of environmental sustainability corresponding to 58.98%,
being  considered  a  regular  level  of  sustainability.  This  result  shows  that  the  institution  has  some
environmental practices, but there is vast ground for the evolution and improvement of these practices.
One of the criteria of the survey that stood out positively was the Military Organization Management,
classified as good, reaching a score of 69.69%. Already the criterion that most needs improvement was
suppliers,  rated  as  weak,  reaching  35.00%,  showing  a  lack  in  the  items  that  deal  with  sustainable
purchases. Thus, based on the results found, it was observed that there are points and aspects that can be
improved and exploited, contributing to increase the environmental sustainability indices of the Military
Organization.
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GRAU DE SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL COM O AUXÍLIO DO 
SICOGEA EM UMA ORGANIZAÇÃO MILITAR  

 

1 INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, a população tem exigido políticas de controle, preservação e re-
cuperação ambiental por parte das organizações. O desenvolvimento econômico e a crescente 
preocupação com o meio ambiente fazem emergir a necessidade de adoção de medidas sus-
tentáveis.  

Nesse contexto, a preocupação com o meio ambiente está se tornando um item impor-
tante para a sobrevivência competitiva no setor privado e para a prestação de contas no setor 
público, adequada às normas e legislações vigentes. As instituições públicas e privadas se 
vêem pressionadas a controlar os impactos ambientais causados por suas atividades, bem co-
mo dos eventos ambientais associados, objetivando a proteção ambiental e a sustentabilidade 
nas suas práticas.  

Dessa forma, desenvolver métodos que tenham por escopo auxiliar na gestão ambien-
tal, proporcionando técnicas de utilização de recursos naturais para os diversos setores de 
produção e consumo, de maneira ambientalmente sustentável, mostra-se o grande desafio dos 
gestores ambientais de instituições públicas e privadas. 

Quando se considera o papel da Administração Pública na busca de uma melhor ges-
tão ambiental, destaca-se que a Constituição Federal, em seu artigo 225, traz o direito ao meio 
ambiente ecologicamente equilibrado, sendo dever do Poder Público e da coletividade defen-
dê-lo e preservá-lo. Dessa forma, o Estado Brasileiro materializado pelos seus diversos Ór-
gãos, Departamentos em todas as suas esferas de poder, tem a missão constitucional de esti-
mular, fiscalizar e fomentar o desenvolvimento sustentável e as práticas de preservação ambi-
entais. 

O Exército Brasileiro como integrante da esfera pública federal está envolvido em 
processos decorrentes das atividades que interfiram no meio ambiente, como qualquer outro 
segmento produtivo. Os militares conduzem um vasto leque de atividades que, em muitos 
aspectos, podem se assemelhar às empresas ou indústrias privadas, tais como: utilização de 
veículos comerciais, construção de prédios e urbanização de espaços, destinação de resíduos 
hospitalares, logística reversa com combustíveis, destruições de materiais explosivos, que são 
utilizados em exercícios militares no terreno e que, não tendo seu funcionamento adequado, 
permanecem como resíduo no solo, entre outras atividades. 

Além disso, no cotidiano das Organizações Militares (OM), diversos setores necessi-
tam de gestão ambiental adequada às suas atividades específicas para não comprometer o 
meio ambiente e a imagem da Instituição como um todo perante a sociedade. Os setores que 
em linhas gerais requerem uma maior atenção por parte dos seus gestores são o Setor de Saú-
de que possui atendimento médico e odontológico, e produzem resíduos de baixa e média 
complexidade; o serviço de aprovisionamento composto pelos diversos refeitórios, com utili-
zação de óleos de cozinha e demais produtos nocivos ao meio ambiente; setor de garagem e 
manutenção de viaturas, com troca de óleo e outros materiais de impacto ambiental. Nessas 
atividades, as ações antrópicas podem causar danos ambientais.  

Destaca-se que a cidade de Santa Maria/RS possui a segunda maior Guarnição Militar 
do Brasil, e as Organizações Militares nelas sediadas possuem uma gama considerável de 
atividades ditas operacionais, que são nada mais que a atividade fim, e atividades administra-
tivas, chamadas de atividades meio, que evidenciam a importância de uma gestão ambiental 
eficiente, com vistas a não causar impactos ambientais negativos na região sede da Organiza-
ção num primeiro momento e, em nível mais abrangente, evitar afetar a comunidade santa-
mariense.  
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Dada a grande relevância das organizações militares e considerando a intensidade da 
sua interação com o meio ambiente, buscou-se responder a seguinte questão-problema: qual é 
o nível de sustentabilidade da Organização Militar, objeto deste estudo, considerando-se a 
dimensão ambiental associada as suas atividades? O estudo objetivou, dessa maneira, deter-
minar o nível de sustentabilidade ambiental das atividades desenvolvidas por esta Organiza-
ção Militar, através da aplicação do SICOGEA, no ano de 2018. Também procurou identificar 
os aspectos e impactos ambientais associados à atividade desenvolvida, considerando os seto-
res de maior interação com o meio ambiente. 
 A discussão proposta neste estudo pode ser utilizada para a correção de rumos da ges-
tão ambiental da Organização Militar de Santa Maria - RS, trazendo subsídios e informações 
aos Gestores através dos resultados obtidos. Este estudo também permite identificar oportuni-
dades de melhoria na abordagem da questão ambiental pelo Exército Brasileiro, trazendo um 
aporte aos Planos utilizados atualmente. 

Nas seções a seguir são apresentados o referencial teórico, os procedimentos metodo-
lógicos, os resultados e discussão e as considerações finais. O estudo finaliza com a apresen-
tação das referências bibliográficas utilizadas em seu desenvolvimento. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

O referencial teórico deste estudo está constituído das seguintes teorias e aspectos 
conceituais: Contabilidade e Controladoria, Sustentabilidade, Gestão Ambiental, Gerencia-
mento de Aspectos e Impactos Ambientais (GAIA) e o Sistema Contábil Gerencial Ambiental 
(SICOGEA).Como contextualização final, abordou-se o local de aplicação do estudo, com a 
exposição da Gestão ambiental no Exército Brasileiro e a Gestão Ambiental da Organização 
Militar em estudo. E, como fechamento, foram evidenciados alguns aspectos introdutórios da 
ferramenta de gestão 5W2H (os cinco “Ws” representam (em inglês): o quê (what), por quê 
(why), onde (where), quando (when) e quem (who). Já os dois “Hs” indicam: como (how) e 
quanto custa (howmuch), devido ao fato desta ferramenta ter sido utilizada como forma de 
propor oportunidades de melhoria aos impactos ambientais, causados por determinados seto-
res da Organização Militar). 

2.1 CONTABILIDADE E CONTROLADORIA 

A contabilidade, segundo Basso (2011), é a ciência que nos seus aspectos físico e mone-
tário estuda, observa e controla o patrimônio das entidades, e como conjunto de normas, re-
gras e padrões gerais, coleta, classifica e registra informações de sua situação e variação. Des-
ta forma, compreendendo alguns conceitos base, a contabilidade tem como missão, manifes-
tar-se na correta representação do seu Patrimônio, bem como na correta análise das causas das 
suas mutações.  
  Destaca-se como ferramenta de atuação nesse aspecto, a Controladoria que pode ser 
interpretada como a ciência e a forma de acontecer a verdadeira função contábil (PADOVE-
ZE, 2011).  

Segundo Oliveira, Perez Jr. e Silva (2011), o objeto principal da Controladoria é o estu-
do e a prática das funções de planejamento, controle, registro, e a divulgação dos fenômenos 
econômicos e financeiros das organizações, dando suporte informacional em todas as etapas 
do processo de gestão.  
 Segundo Padoveze (2011), a controladoria se constitui como uma das ferramentas para 
a contabilidade ambiental em seus diversos aspectos, como forma de dar as necessárias in-
formações gerenciais sobre as questões ambientais de determinado Ente público ou privado, 
como forma de buscar a sustentabilidade em suas práticas e gestões, que tragam ativos ambi-
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entais que possam cumprir de forma plena sua finalidade e, em contrapartida ao passivo am-
biental, com dispêndios necessários e bem aplicados.  

2.1.1 CONTABILIDADE AMBIENTAL 

A contabilidade ambiental é um ramo da contabilidade, que possui objetivos específi-
cos, tais como identificar e mensurar eventos e transações econômico-financeiros que estejam 
relacionados com a proteção, preservação e recuperação ambiental, visando à evidenciação da 
situação patrimonial da organização, no momento em que ocorreram (RIBEIRO, 2005).  

O objetivo da Contabilidade Ambiental é registrar os acontecimentos da entidade que 
geram os impactos ambientais e as consequências que afetam a situação econômica e finan-
ceira da mesma (TINOCO; KRAEMER, 2008). Ratificando esta idéia, Ribeiro (2006, p. 45) 
arrola os objetivos da Contabilidade Ambiental, como sendo os de: “identificar, mensurar e 
esclarecer os eventos e transações econômicos e financeiros que estejam relacionados com a 
proteção, preservação e recuperação ambiental”. 

No que se refere aos recursos públicos, Cruz, Marques e Ferreira (2009) esclarecem que 
devem ser prestadas informações contábeis transparentes, relativas aos bens ambientais, para 
que o gestor público possa administrar melhor esses recursos e permitir que a sociedade 
acompanhe e exija dos governantes a implantação de políticas públicas que garantam uma 
gestão sustentável.  

No setor público especificamente, a avaliação do desempenho ambiental é uma proble-
mática nova. Em que pese existir certa experiência no desempenho global de gestão, a avalia-
ção ambiental geralmente está relacionada à contabilidade (RAMOS et al., 2009). Ademais, 
as organizações públicas operam em um ambiente político, lidando não só com eficiência e 
eficácia, mas também com justiça, responsabilidade, equidade e contabilidade (CARROLL, 
2004). São muitas as iniciativas que envolvem a implantação de práticas de gestão ambiental 
no setor público, como, por exemplo, os sistemas de gestão ambiental (SGA), as auditorias 
ambientais e a avaliação de desempenho ambiental, incluindo mensuração e comunicação dos 
resultados. Entrementes, a maior parte dessas ações está centrada na adoção de um SGA 
(RAMOS et al., 2009). 

Nesse contexto, a contabilidade ambiental pode contribuir nos registros dos eventos per-
tinentes para evidenciação dos fatos ambientais e verificação dos efeitos que estes causam ao 
meio ambiente, proporcionando informações e subsídios para o planejamento estratégico vol-
tado à gestão ambiental da entidade pública ou privada. 

 
2.2 SUSTENTABILIDADE 

Com a globalização, surgiu um estilo de vida consumista que se espalhou pelos diferen-
tes países tornando os recursos do planeta cada vez mais escassos. Conforme Trigueiro 
(2012), para os consumidores ainda há a dificuldade em relacionar os problemas socioambien-
tais aos hábitos de consumo cotidianos.  
 Quando se consideram questões relativas ao desenvolvimento sustentável, na visão de 
Barbieri (2011), o poder público deve usar sua capacidade de regulação e poder de polícia 
para induzir novas posturas por parte das empresas e seus consumidores. Conforme o autor, a 
gestão ambiental pública é a ação do poder público conduzida de acordo com uma política 
pública ambiental sustentável.  

Nesse contexto, está inserida a instituição Exército Brasileiro que tem como missão e 
preocupação a correta utilização dos recursos naturais, conforme seu Plano de Gestão Ambi-
ental, bem como a destinação correta dos produtos oriundos das diversas formas de aquisição 
para suas atividades, visando um grau de excelência na gestão ambiental. 
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 Donaire (2011) explica que a responsabilidade socioambiental é uma obrigação das 
organizações para com a sociedade, pois a empresa, somente existe, pela liberdade cedida por 
parte da comunidade. Aligleri et al. (2009) acrescentam que o desenvolvimento de ações soci-
oambientais deve ser no ambiente ao qual a empresa está inserida com a finalidade de mini-
mizar impactos ocasionados por suas atividades. 

Considera-se, dessa maneira, que as práticas sustentáveis em seus diversos aspectos e 
mecanismos são ferramentas determinantes para os gestores ambientais buscarem alcançar os 
objetivos das Entidades públicas ou privadas, com o menor impacto negativo possível ao Bi-
oma, através de planejamentos estratégicos alinhados com a sustentabilidade de suas ações. 

 

2.3 GESTÃO AMBIENTAL 
 

 A administração ou gestão do meio ambiente, ou simplesmente gestão ambiental, pode 
ser entendida como as diretrizes e as atividades administrativas e operacionais, como por 
exemplo, planejamento, direção, controle, alocação de recursos, entre outras, realizadas com a 
finalidade de obter efeitos positivos em relação ao meio ambiente, tanto reduzindo, eliminan-
do ou compensando os danos provocados pelas ações humanas, quanto evitando que eles sur-
jam (BARBIERI, 2011).  
 Neste contexto, “a noção de desenvolvimento sustentável vem sendo utilizada como 
portadora de um novo projeto para a sociedade, capaz de garantir, no presente e no futuro, a 
sobrevivência dos grupos sociais e da natureza” (BECKER et al., 2002 p. 24). Atualmente, de 
modo geral, há uma cobrança maior quando se dispõe da relação de respeito e cuidado ao 
meio ambiente entre as empresas, submetendo-as a investir em gestão ambiental, o que traz 
gastos financeiros muitas vezes elevados a elas. E, caso não tenha um cuidado maior com o 
meio ambiente, a empresa pode vir a sofrer com multas ou, ainda, apresentar uma imagem 
negativa perante a sociedade. Em razão disso, faz-se necessária uma maior atenção ao geren-
ciamento da relação com o meio ambiente, e isso só será possível ao avançar o conhecimento 
da realidade de suas atividades (LIMONGI et al., 2009). 

Limongi et al. (2009) sustentam que para tornar possível essa gestão, devem-se estru-
turar Sistemas de Gestão Ambiental (SGA), que se constituem em uma estrutura que segue 
padrões, de forma sistematizada e que possibilita gerar informações para gerenciar as ativida-
des referentes ao meio ambiente.  

Por diversas vezes, os registros ambientais precisam ser analisados para resultar em in-
formações adequadas às decisões de gestão ambiental. Nesse contexto, os sistemas de decisão 
ambiental figuram como ferramentas de apoio constantemente utilizados (POKORNY, 2006). 

 Ao utilizar o SGA, as empresas devem associar informações ambientais aos custos no 
planejamento e nos processos de decisão, definindo de forma voluntária suas diretrizes ambi-
entais (CHEN; MONAHAN, 2010).Em suma, os SGA são instrumentos de gestão que auxili-
am na tomada de decisões das instituições públicas e privadas. Sua utilização nos órgãos pú-
blicos se justifica na medida em que a população deve estar informada sobre os impactos am-
bientais envolvidos na prestação de serviços à sociedade. 
  Quanto a sua implementação, Cerqueira e Martins (2004) sugerem que estes sistemas 
devem atender primeiramente a padrões predefinidos, e deve posteriormente ser constante-
mente monitorado, para verificar se ainda está atingindo os objetivos iniciais propostos para 
sua aplicação, de acordo com os rumos traçados pela organização. 
 A fim de possibilitar o gerenciamento de aspectos e impactos ambientais, Lerípio 
(2001) desenvolveu em seu estudo o método GAIA (Gerenciamento de Aspectos e Impactos 
Ambientais).  
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O GAIA, segundo Lerípio (2001), visa proporcionar à organização o cumprimento da 
legislação. Trata-se de um processo contínuo de melhoria no que se refere à prevenção da 
poluição, tendo como foco o desempenho ambiental e a sustentabilidade, levando-se em con-
sideração a instituição e as pessoas, através de sua relação com o meio ambiente. Este método 
é composto por três fases: sensibilização; conscientização; capacitação e qualificação (PFIS-
CHER, 2004). 

Através da utilização de uma Lista de Verificação de Sustentabilidade do Negócio, Le-
rípio (2001) afirma que é possível verificar o grau de desempenho da instituição quanto às 
práticas adotadas no processo de trabalho, a partir de uma forma muito didática para indicar 
as práticas adequadas e as práticas que ainda necessitam aperfeiçoamento.  

Dessa forma, com o objetivo de gerar informações à gestão empresarial, especifica-
mente sobre os impactos de ações sobre o meio ambiente, pautando-se no GAIA, Pfitcher 
(2004) desenvolveu o Sistema Contábil Gerencial Ambiental (SICOGEA). Ele se constitui em 
uma ferramenta de gestão ambiental, que une contabilidade e controladoria, através de contro-
les ao meio ambiente.  

De acordo com Pfitscher (2004), o SICOGEA possui três etapas distintas: Integração 
da Cadeia de valor; Gestão de Controle Ecológico e; Gestão da Contabilidade e Controladoria 
Ambiental, que consiste na avaliação dos setores da entidade com o meio ambiente, verifican-
do suas ações e influências no processo de decisão. Esta terceira etapa possui três fases: a 
primeira “Investigação e Mensuração”, que apresenta a “Sustentabilidade e estratégia ambien-
tal”, “Comprometimento” e a “Sensibilização das partes interessadas”; a segunda fase é a “In-
formação”, que vai mapear a cadeia de produção. E, por fim, a “Decisão”, que identifica as 
oportunidades de melhoria e suas viabilidades por meio de planejamento. 

O SICOGEA destaca-se pela eficiência, quando indica os pontos críticos que devem 
sofrer ações de melhorias. Além de propor um plano de gestão ambiental para aquelas ativi-
dades consideradas deficitárias. Esse plano de gestão envolve proteção, recuperação e recicla-
gem (BACELO et al., 2012). 

O Sistema aborda fatores ambientais, econômicos e sociais, a fim de gerar informa-
ções aos gestores, buscando uma melhor atuação das atividades das entidades sobre o meio 
ambiente. Busca identificar quais atividades possuem baixa eficiência ecológica para propor 
soluções.  De acordo com Pfitscher (2004, p. 104), o Sistema Contábil Gerencial Ambiental 
abrange ambientes corporativos de parcerias com interesses afins, e por isto trata-se de um 
“processo complexo, onde os gestores devem trabalhar numa linha de conscientização na pre-
servação do meio ambiente com redução dos impactos ambientais nocivos e probabilidade de 
sustentabilidade das empresas envolvidas”.  

Dados estes motivos, o SICOGEA auxilia os gestores a obterem informações de cunho 
ambiental, a fim de aprimorarem seus processos como um todo, conseguindo uma melhor 
eficiência ambiental.  

2.4  EXÉRCITO BRASILEIRO E O MEIO AMBIENTE 

 A consciência ambiental é inerente à cultura militar, conforme exemplifica o Decreto 
n. 14.273, de 28 de julho de 1920, que “aprova o regulamento para o campo de instrução de 
Gericinó”. Esse documento já previa medidas de proteção ambiental nos níveis de prevenção, 
mitigação, controle e compensação que só foram incorporadas ao ordenamento jurídico fede-
ral por meio da Lei n. 6.938, de 31 de agosto de 1981, a qual estabelece a Política Nacional de 
Meio Ambiente. O tema ambiental está inserido desde o planejamento militar, passando pelas 
operações militares, que podem envolver obras e serviços de engenharia, até a gestão das Or-
ganizações Militares em todos os seus níveis. 
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Desta forma, o sistema de gestão surge com o propósito de encontrar um sinergismo 
entre as atividades de preparo e emprego da tropa e as atividades de proteção ambiental. E 
este conjunto de normas, quando corretamente implementadas, auxiliam as instituições a 
atender a legislação ambiental aplicável, a considerar todos os aspectos do seu processo pro-
dutivo que possam causar impactos ao ambiente e a buscar continuamente a melhoria nos 
resultados obtidos, através do monitoramento, auditoria do sistema e de sua análise crítica.  

Com a aplicação do SICOGEA no Plano de Gestão Ambiental determinado pela legis-
lação federal e Normas Internas do Exército Brasileiro busca-se, dentre outros aspectos, veri-
ficar a efetividade das medidas planejadas, e qual nível de sustentabilidade as medidas confe-
rem à Organização Militar. 

 

3 METODOLOGIA 

A pesquisa realizada é classificada, em relação aos objetivos, como descritiva, pois vi-
sa descrever de forma detalhada o grau de sustentabilidade de uma Organização Militar do 
Exército Brasileiro lotado na cidade de Santa Maria/RS. Essa classificação se justifica perante 
o estudo, pois visa descrever através da análise dos resultados o grau de sustentabilidade am-
biental das atividades laborais e rotineiras de uma Organização Militar.Quanto à abordagem 
do problema, é classificada como qualitativa, pois consiste em aprofundar o conhecimento de 
caráter subjetivo em um objeto analisado.  

Quanto aos procedimentos técnicos, a pesquisa é classificada como de levantamento. 
As pesquisas deste tipo caracterizam-se pela interrogação direta aos gestores integrantes do 
escopo que se deseja extrair os dados. Basicamente, procede-se à solicitação de informações a 
um grupo de gestores que tenham envolvimento direto ou gerencial nos processos analisados 
para, em seguida, obterem-se as conclusões correspondentes aos dados coletados e dar conti-
nuidade aos procedimentos do estudo, evidenciando oportunidades de melhoria nos aspectos 
que se apresentaram deficitários de alguma forma.   

Para que fosse possível responder aos objetivos inerentes à identificação dos aspectos 
e impactos ambientais dos setores da unidade militar de maior interação com o meio ambien-
te, foi aplicada uma entrevista semiestruturada junto ao Servidor que tem o cargo de Gestor 
Ambiental da Organização militar, cujo objetivo foi mapear quais Setores teriam maior inte-
ração com o meio ambiente durante as suas atividades, e quais desses setores teriam os aspec-
tos e impactos ambientais mais relevantes, com maior potencial de impactar negativamente o 
meio ambiente.  

Após a identificação de Chefes e setores por intermédio da aplicação da entrevista se-
miestruturada junto ao Gestor Ambiental, aplicou-se  uma segunda entrevista semiestruturada, 
juntos aos Chefes de Setores, com a finalidade de descrever os processos de interação das 
atividades militares de forma direta ou indireta com o meio ambiente, e identificar os aspectos 
e impactos ambientais associados à atividade desenvolvida pelos Setores integrantes da Orga-
nização Militar.Os Setores identificados com maior interação ambiental foram: Enfermaria, 
Setor de Cozinha, Oficina Mecânica de viatura e garagens e Subunidade (Fração Operacional 
da tropa), todos setores integrantes da Organização Militar. 

Com a finalidade de mensurar e analisar a sustentabilidade ambiental da Organização Mi-
litar foi aplicada uma Lista de Verificação constituinte do SICOGEA.Este método consiste em 
identificar, analisar e avaliar os componentes da instituição, atribuindo índices de sustentabi-
lidade aos mesmos. 

A aplicação do métodopara identificar o grau de sustentabilidade da Organização Mili-
tar baseou-se na aplicação da Lista de Verificação do SICOGEA, constituída por 128 ques-
tões, sendo dividida em 04 (quatro) áreas e 07 (sete) critérios, quais sejam:  Área 01 – Produ-
ção, formada pelos critérios: Processos de Produção, Fornecedores e Manutenção; Área 02 – 
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Recursos Humanos, com a seguinte formação por critérios: Equipe de Colaboradores e Gestão 
da Organização Militar; Área 03 – Marketing, formada pelo critério: Responsabilidade Socio-
ambiental; por fim, a Área 04 - Finanças, com o critério Contabilidade Gerencial e Auditoria 
Ambiental.   

A Lista de Verificação foi aplicada nos Chefes dos setores responsáveis pelas questões 
administrativas, contábeis e ambientais da Organização Militar, considerando tratar-se de pesso-
as interligadas à gestão, bem como às atividades associadas ao meio ambiente e desenvolvidas 
pela Organização Militar, conforme demonstrado no Quadro 1. 
 
Quadro 1 – Critérios respondidos pelos agentes respectivos 
 
Ord Função exercida Critério (subgrupo) respondido 
01 Fiscal administrativo Produção 
02 Seção de Aquisição Licitações e Contratos Fornecedores 
03 Fiscal administrativo Manutenção 
04 Subcomandante da Organização Militar Equipe de Colaboradores 
05 Subcomandante da Organização Militar Gestão da Organização Militar 
06 Gestor Ambiental da Organização Militar Responsabilidade Socioambiental 
07 Fiscal administrativo Contabilidade Gerencial e Auditoria Ambiental 

Fonte: Autores 
 
De posse dos resultados da Lista de Verificação, foi realizada sua análise, através da 

utilização de Planilha de Ponderação como forma de agrupar organizadamente os dados, rea-
lizando sua tabulação a fim de determinar o índice de sustentabilidade ambiental da Organiza-
ção Militar. 

Na aplicação do SICOGEA foram avaliados quais pontos carecem de maior investi-
mento. Nesse sentido, elaborou-se um plano de ação, a fim de melhorar o índice de sustenta-
bilidade ambiental da Organização Militar. 

As oportunidades de melhoria foram propostas nos processos identificados pelo SI-
COGEA como itens a serem melhorados, através da aplicação de um Plano de melhoria, utili-
zando-se do método 5W2H. Sua utilização permitiu apontar aqueles grupos e subgrupos que 
necessitam de melhorias, bem como as ações que precisam ser implementadas, a fim de que 
as atividades da Organização Militar, pertinentes ao meio ambiente, possam ser aperfeiçoa-
das. Os planos foram definidos para os critérios que apresentaram resultados Péssimo ou Fra-
co após análise e ponderação das respostas da Lista de Verificação. 
 O 5W2H é uma ferramenta de gestão empregada no planejamento estratégico de em-
presas. Ela parte de uma meta para organizar as ações e determinar o que será feito para al-
cançá-la, por qual razão, por quem, como, quando e onde será feito, além de estimar quanto 
isso custará. Proposta na forma de planilha ou tabela, a metodologia costuma ser utilizada em 
projetos para avaliar, acompanhar e garantir que as atividades sejam executadas com clareza e 
excelência por todos os envolvidos. A metodologia é utilizada para levantar ações, que leva-
rão ao cumprimento dos processos do controle da qualidade, sendo que os 5W representam as 
cinco perguntas básicas, que são: What? (O quê?); Why? (Por quê?); Where? (Onde?); When? 
(Quando?) e Who? (Por quem?), já o 2H representa:How? (Como?) eHowmuch? (Quanto?).  

A definição do plano de ação, a partir do 5W2H, conforme Gerlach e Pache (2011), 
possibilita avisualização dos pontos de enfoque, conduzindo assim os trabalhos de forma mais 
organizada e possibilitando a resolução dos problemas, ainda no início do processo.  

Nesse contexto, o 5W2H foi aplicado aos critérios que obtiveram um desempenho, por 
ocasião da aplicação do SICOGEA, considerado “Péssimo” ou “Fraco” (Quadro 2), buscando-
se ações simples, porém que tragam oportunidades de melhoria nos itens avaliados com baixo 
desempenho. 
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Quadro 2 – Níveis de resultados do SICOGEA 
 

Resultado Sustentabilidade Desempenho: controle, incentivo, estratégia 

Inferior a 20% Péssimo – “P” Grande impacto pode estar causando ao meio ambiente 

Entre 21 a 40% Fraco – “F” 
Pode estar causando danos, mas surgem algumas poucas inicia-
tivas. 

Entre 41% e 60% Regular – “R” Atende somente a legislação. 

Entre 61% a 80% Bom – “B 
Além da legislação, surgem alguns projetos e atitudes que bus-
cam valorizar o meio ambiente. 

Superior a 80% Ótimo – “O’ Alta valorização ambiental com produção ecológica e prevenção 
da Poluição. 

Fonte: Nunes (2010). 
 

Com relação à lista de verificação, constituinte do SICOGEA, buscou-se formar uma 
nova estrutura, com o objetivo de convencionar os grupos-chave e subgrupos, na intenção de 
realizar comparabilidade de análises entre estudos da mesma área.  

Com a possibilidade do entrevistadoatribuir resposta parcial para cada questionamen-
to, de (0) zero - não satisfaz a (5) cinco - atende plenamente a questão (Quadro 3), cada nível 
de resposta corresponde a um percentual crescente, partindo de 0% a 100%, em intervalos de 
20% em cada patamar. Nunes et al. (2009) consideraram como escala para atribuição de valor 
de atendimento por parte da entidade. Na visão do entrevistado a estrutura da lista de verifica-
ção possibilita ao analista atribuir pontos para cada questão, de maneira a ser considerada no 
cálculo dos indicadores. Esta pontuação ponderada para cada questão não é divulgada ao res-
pondente, para não resultar em distorção das respostas.  
 

Quadro 3 – Modelo de questionário e atribuição de pontos por tema pesquisado 

 ÁREA 03 – MARKETING 
De 0 a 5, minha 

Organização Mili-
tar é: 

 CRITÉRIO 01 - RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL 0 1 2 3 4 5 

94  
 A Organização Militar identifica os aspectos e trata os impactos sociais e ambi-
entais de seus produtos, processos e instalações sobre os quais tenha influência? 

      

Fonte: Autores. 
 

Os pontos atribuídos são de critério do analista, e não devem ser informados ao entre-
vistado. Na tabela de ponderação estes valores estão informados na coluna denominada “Pon-
tos Possíveis”, sendo que, recomenda-se ao pesquisador, que atribua peso maior para as ques-
tões julgadas de maior relevância na lista de verificação. Conforme Nunes et. al. (2009), a 
coerência deve ser mantida na atribuição destes pesos às diferentes questões, buscando seguir 
um procedimento único para toda a lista de verificação, em não ocorrendo, podem comprome-
ter os resultados. Utilizando os pontos possíveis e o escore obtido em cada questão, resulta na 
obtenção da soma de pontos alcançados em cada grupo-chave e subgrupo, possibilitando ser 
comparado ao total de pontos possíveis, resultando no grau de sustentabilidade da empresa ou 
desempenho de cada grupo-chave e subgrupo. 

Seguindo a sugestão de Nunes et al.(2009), que orientam a utilização de uma planilha 
de ponderação para agrupar de forma organizada os dados, facilitando a tabulação das respos-
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tas e sua análise, utilizou-se esta sistemática. Na planilha de ponderação (Quadro 4) é verifi-
cada a obtenção do escore para cada questão, os pontos possíveis atribuídos pelo analista e o 
cálculo dos grupos-chave. 

 
Quadro 4 - Modelo de planilha de ponderação 
 

IDENTIFICAÇÃO DAS 
PERGUNTAS 

0% 20% 40% 60% 80% 100% Pontos 
possíveis 

Escore 
Pts 

0 1 2 3 4 5 Alc 

Á
R

E
A

 0
1 
– 

P
R

O
D

U
Ç

Ã
O

 

1 

P
R

O
C

E
SS

O
 D

E
 

P
R

O
D

U
Ç

Ã
O

 - - - - X - 2 80% 1,6 

2 - - - X - - 2 60% 1,2 

3 - - - X - - 2 60% 1,2 

4 - - - - X - 2 80% 1,6 

Fonte: Nunes et. al. (2009)  

Destaca-se que esta pesquisa ficou limitada às respostas dos entrevistados, bem como 
aos grupos chaves e subgrupos que constam na lista de verificação aplicada. Ademais, este 
estudo, por considerar um único período de tempo, não apresentou a evolução da sustentabili-
dade ambiental da Organização Militar. 
 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO   

Nesta seção são analisados o grau de sustentabilidade ambiental e o desempenho am-
biental da Organização, detalhando os índices identificados para os grupos-chave e os subgru-
pos pesquisados. Encerra-se com a proposta de melhorias para os resultados classificados por 
péssimo ou fraco. 
 

4.1 ASPECTOS E IMPACTOS AMBIENTAIS DA ORGANIZAÇÃO MILITAR 

O estudo buscou identificar dentre os setores da Organização Militar aqueles setores 
responsáveis por potenciais impactos ambientais. Destacou-se o setor de Enfermaria, que uti-
liza material e perfuro cortante no atendimento aos pacientes. Os resíduos dessa atividade são 
coletados e encaminhados ao Hospital Geral da Guarnição, o qual é encarregado da destina-
ção do material. Verificou-se que os materiais coletados não possuem um acompanhamento 
final da sua destinação, mas somente um encaminhamento para que sejam tomadas as devidas 
providências, assim sendo, a Organização como geradora do resíduo é responsável pela sua 
correta destinação.  

A Cozinha da Organização também gera impactos ambientais negativos por fazer uso 
de uma caldeira com combustível sólido, acarretando emissão de gases na atmosfera, além de 
contribuir para a redução do estoque de recursos naturais florestais, como fonte de combustí-
vel. Outro setor identificado com interação ao meio ambiente é o setor de Oficinas. Destaca-
se a emissão de gases poluentes pelas viaturas, sendo que ainda não foram encontradas ações 
para dirimir o impacto ambiental negativo dos gases emitidos pelos veículos. 

 

4.2 GRAU DE SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL DA ORGANIZAÇÃO MILITAR 

O Grau da sustentabilidade ambiental da Organização Militar sob a perspectiva do sis-
tema contábil gerencial ambiental foi verificado através da utilização da Lista de Verificação, 
adaptada de Nunes (2010), constituída de 128 questões, distribuídas em 04 grupos-chaves. 
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Com base nas respostas atribuídas às questões que compuseram a Lista de Verificação, 
obtiveram-se as ponderações, considerando o peso atribuído para cada questão. O Quadro 5 
demonstra o grau geral de sustentabilidade da Organização Militar. 
 
   Quadro 5 - Grau de sustentabilidade ambiental geral obtido  
 

GRAU DE SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL GERAL  
DA ORGANIZAÇÃO MILITAR 

Pontos Possíveis 255 

Pontos Alcançados 150,4 

Grau final 58,98 % 

Resultado geral Regular – “R” 

    Fonte: Autores 

Conforme pode ser observado no Quadro 5, o grau de sustentabilidade ambiental da 
Organização Militar estudada atingiu 58,98 % e foi classificado como regular “- R”. Fica evi-
denciada a existência da preocupação da Organização com o meio ambiente e com a sua sus-
tentabilidade, porém conforme denota o grau atingido, as ações ambientais ainda não estão 
sendo realizadas de forma sistêmica.  As ações, embora positivas, mostram-se isoladas, porém 
têm potencial para atingir as práticas da Gestão de forma mais abrangente e trazer resultados 
mais positivos. Identificou-se que foram poucas as iniciativas destinadas à valorização ambi-
ental, ficando evidente que a Organização necessita aperfeiçoar os seus processos em sintonia 
com práticas de gestão que busquem a sustentabilidade.  

Conforme entrevista semiestruturada junto aos gestores e responsáveis pelos setores de 
potencial impacto ambiental, apesar da unidade militar não possuir uma política de valoriza-
ção do meio ambiente, não pode ser considerada uma potencial causadora de danos ambien-
tais, e isto pode ser confirmado, sobretudo, pela inexistência de pagamento de multas e inde-
nizações e por ações que são implementadas para dirimir os impactos ambientais causados 
pelas atividades da Organização. 

O grau de sustentabilidade geral foi constituído da ponderação e consideração da inte-
ração dos Setores de produção, recursos humanos, marketing e finanças com o meio ambien-
te, conforme estrutura da Lista de Verificação. 

 

4.2.1 - Índices de sustentabilidade por critérios 

 Nesta seção analisa-se a sustentabilidade ambiental da Organização Militar, a partir 
dos critérios que compõem as Áreas constituintes da Lista de Verificação. A lista de verifica-
ção está constituída de sete critérios, relativos as partes do processo de gestão e gerenciamen-
to ambiental, que podem oferecer impacto direto ou indireto para o meio ambiente.  Os crité-
rios estão assim definidos, dentro das suas Áreas de abrangência: Área 01 – Produção, forma-
da pelos critérios: Processos de Produção, Fornecedores e Manutenção; Área 02 – Recursos 
Humanos, com os critérios: Equipe de Colaboradores e Gestão da Organização Militar; Áreas 
03 – Marketing, formada pelo critério: Responsabilidade Socioambiental; e, por fim a Área 04 
- Finanças, com o critério Contabilidade Gerencial e Auditoria Ambiental.   

No Quadro 5 foi possível verificar o grau de sustentabilidade ambiental geral da Orga-
nização Militar, que revelou ser de 58,98 %. Esse percentual é resultante da comparação dos 
pontos possíveis com os pontos alcançados. O resultado de 58,98 % demonstra que a Organi-
zação Militar apresenta um desempenho sustentável classificado como regular. 

O Quadro 6 evidencia a avaliação da sustentabilidade da organização, considerada por 
áreas e critérios. 
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Quadro 6 – Avaliação da sustentabilidade por critérios 

Área Critério 
Pontos  

Possíveis 
Pontos 
obtidos 

Resultado Avaliação  

Produção 
Processo de Produção 30 14,8 49,33% Regular – “R” 
Fornecedores 24 8,4 35% Fraco – “F” 
Manutenção 16 8,4 52,50% Regular – “R” 

Recursos 
Humanos 

Equipe de Colaboradores 50 33,6 67,20% Bom – “B” 
Gestão da Organização 
Militar 

66 46 69,69% Bom – “B” 

Marketing 
Responsabilidade Socio-
ambiental 

18 10,4 57,77 % Regular – “R” 

Finanças 
Contabilidade Gerencial e 
Auditoria Ambiental 

51 28,8 56,47% Regular – “R” 

Fonte: Autores. 

A partir da análise dos resultados, verificou-se que a Organização Militar está preocu-
pada com a questão ambiental, adotando algumas práticas de gestão ambiental na sua gestão 
administrativa, porém apesar do engajamento que a Organização Militar demonstra na ques-
tão ambiental, evidenciou-se a existência de critérios que não apresentaram um bom desem-
penho nas ações ambientais a eles vinculadas e outros com potencial para contribuir melhor 
para a sustentabilidade ambiental da Organização Militar. 

O 5W2H foi dirigido de acordo com os resultados da análise da sustentabilidade rela-
tiva a cada grupo e subgrupo, sendo que a Organização Militar apresentou desempenho “Re-
gular” em quatro dos sete subgrupos. Já o subgrupo “Fornecedores” apresentou desempenho 
“Fraco”. 

 

4.3 PLANO DE GESTÃO AMBIENTAL – 5W2H 
 

O 5W2H foi dirigido ao critério “Fornecedores”, pois obteve um desempenho conside-
rado “Fraco”, conforme definido na metodologia deste estudo. Assim, foram realizadas as 
propostas de melhorias para o subgrupo “Fornecedores”, priorizando as ações voltadas para o 
conhecimento do mercado e, consequentemente, para a identificação de itens sustentáveis, 
tanto aqueles já disponíveis no estoque da Organização Militar, quanto os que o mercado dis-
ponibiliza.  Propôs-se também a inserção de critérios de sustentabilidade nas contratações 
realizadas pela Organização, visando a aquisição de bens e serviços sustentáveis, de modo a 
influenciar também na oferta de mercado.O Plano de melhoria, considerando a sustentabilida-
de avaliada para o critério “Fornecedores”, foi elaborado, conforme Quadro 7.   

 

Quadro 7 - Plano resumido de gestão ambiental (Fornecedores/compras) – 5W2H 

Projeto: Aumentar o índice do critério Fornecedores na avaliação do SICOGEA 

Orçamento Previsto: R$ 5.000,00 (cinco mil reais) aplicado no prazo de 06(seis) meses 

Por quê Quem Subitem Quem Meta + como 
Data 

limite 

Aperfeiçoar: as compras 
de produtos, contratação 
de serviço e licitações 
conforme critérios sus-
tentáveis.  

Ordenador 
de Despe-
sas 

 
1.1 Fiscal admi-

nistrativo 

Elaborar um código de conduta, 
com base nos critérios sustentáveis 
para cadastro de fornecedores.  

 
Jun 

2019 
 

1.2 
Elaborar um instrumento normati-
vo interno que atribua critérios 

 
Jun 
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sustentáveis às compras de bens, 
serviços e obras, com base na legis-
lação concernente. 

2019 

 
1.3 

Chefe do 
Setor de 
Aquisição 

Elaborar os pedidos de licitações 
com base no instrumento normati-
vo interno, o qual regulamenta a 
inclusão de critérios sustentáveis 
nas compras realizadas pelo órgão. 

 
Jun 

2019 

1.4 
Chefe da 

Licitação 

Realizar as licitações sustentáveis, 
observando critérios sustentáveis 
da normatização interna e a legisla-
ção em vigor sobre o assunto. 

Dez 
2019 

Fonte: Autores. 

 Acredita-se que as ações propostas no Quadro 7, para melhorar o índice de sustentabi-
lidade ambiental do quesito “Fornecedores”, possam contribuir de forma significativa para 
que a Organização Militar alcance melhores resultados nesse critério e possa melhor contribu-
ir para o atual nível de impactos ambientais negativos gerados pela Organização, bem como 
aumentar seu índice geral de sustentabilidade, classificado como “Fraco”. A implementação 
da proposta de melhoria utilizará o orçamento previsto para capacitação dos agentes direta-
mente envolvidos com a oferta de cursos sobre aquisições sustentáveis e sensibilização do 
público interno sobre a importância dessas práticas. 
 

5 CONCLUSÃO 
 

Cada vez é maior a preocupação da sociedade em relação a preservação do meio ambi-
ente, de se conseguir utilizá-lo de maneira sustentável. Por isso, nada mais justo que institui-
ções que mantêm interação com o meio ambiente sejam as precursoras deste processo para 
que, quem sabe no futuro, atinjam índices melhores de sustentabilidade em todos os setores da 
sociedade.  

O estudo teve como objetivo geral analisar o grau de sustentabilidade ambiental de uma 
Organização Militar do Exército Brasileiro, situada na cidade de Santa Maria - RS, por meio 
da aplicação do SICOGEA. Para atender o objetivo geral foi necessário identificar os setores 
da Organização Militar com maior interação com o meio ambiente, bem como os aspectos e 
impactos ambientais oriundos das ações de rotina da Organização. Nestes setores aplicou-se 
uma lista de verificação (SIGOGEA) a fim de possibilitar medir e analisar o seu grau de sus-
tentabilidade ambiental e estabelecer um plano de melhoria aos critérios com classificação 
Fraca. 

Com base nos resultados encontrados, observou-se que existem diversos pontos e aspec-
tos que podem ser aprimorados, elevando os índices de sustentabilidade ambiental da institui-
ção. Porém, em muitos outros pontos analisados, foi observado um bom índice de valorização 
ambiental. Fato este que leva a instituição a ter um desempenho classificado de bom a regular, 
atingindo um bom nível de sustentabilidade, mesmo que ainda tenha potencial para melhorar 
continuamente. Após a aplicação do SICOGEA, percebeu-se que os impactos ambientais po-
deriam ser ainda menores se houvesse uma gestão mais sintonizada com critérios sustentáveis.  

O nível de sustentabilidade ambiental da instituição foi avaliado em 58,98%, sendo con-
siderado um nível Regular de Sustentabilidade. Tal resultado evidencia que a instituição apre-
senta algumas práticas em questões ambientais, consideradas inadequadas. Porém há um vasto 
terreno para a evolução de tais práticas. Dentre os critérios, o que mais se destacou, foi o item 
de Gestão da Organização Militar, classificado como “Bom”, atingindo uma pontuação de 
69,69%. E o que mais carece de melhorias é o item Fornecedores, classificado como “Fraco”, 
atingindo 35 %.   
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A aplicação da Ferramenta 5W2H na Organização em estudo trouxe uma visão objetiva, 
simples e direta nos pontos identificados como oportunidades de melhoria.  

Nesse sentido, acredita-se que os resultados obtidos e apresentados possam ser utilizados 
como subsídios para a correção de rumos da gestão ambiental da Organização Militar de San-
ta Maria - RS. Este estudo também permite identificar oportunidades de melhoria na aborda-
gem da questão ambiental pelo Exército Brasileiro, trazendo um aporte aos Planos utilizados 
atualmente. 

Acredita-se que a Organização possa envolver-se cada vez mais com as questões socio-
ambientais e realizar algumas mudanças para que haja um maior envolvimento da instituição 
com o meio ambiente, como foi proposto no plano resumido de gestão ambiental.  

Para os futuros trabalhos, sugere-se que outras Organizações Militares sejam estudadas, 
com a finalidade de se realizar um benchmarking ambiental junto a este setor.  
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